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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Jag entrou na garagem luminosa e enorme exatamente quando uma mulher com um fato-macaco horrível e de cor verde-lima passava uma mão pelo seu Ferrari GTO clássico. O Ferrari, de uma cor azul-metalizada resplandecente, estava em cima de uma plataforma circular e iluminado por um foco. A mulher acariciava-o com delicadeza, como se fosse a anca do seu amado. Sentiu algo muito intenso e desconhecido ao vê-lo, mas ficou onde estava. Pouco importava que o contacto fosse brusco ou delicado, não tinha permissão para tocar no seu carro.

			– Hum… – murmurou ela, com a mesma sensualidade com que o acariciava. – Praticamente perfeito em todos os sentidos. É revoltante que não sejas todo meu, só eu saberia tratar de algo tão valioso e único como tu. 

			Disse-o um pouco ofegante e num tom erótico, como se o carro e ela vivessem num mundo exclusivo só deles. 

			Jag engoliu saliva e apertou um punho atrás das costas para não levantar a mão e aceitar um convite que, naturalmente, não era para ele. 

			Contudo, seria, indiretamente?

			Apagou essa ideia desatinada da cabeça, pestanejou lentamente e abriu a mão.

			Era completamente absurdo que estivesse ali, no extremo ocidental dos Estados Unidos, em vez de estar ocupado com algum dos muitos afazeres que tinha como príncipe herdeiro do emirato independente de Hayat. 

			Era horrível ter chegado mesmo a tempo de ver que uma desconhecida tocava na sua joia valiosa, mas era igualmente intolerável que esse carro fosse a única coisa que restava no seu mundo para que pudessem manipulá-lo. Ainda que NECTAR não controlasse isso diretamente, ele certificara-se de que todos sabiam que era verdade. 

			Naturalmente, era o que mais o ofendia. 

			O que mais detestava no mundo era as manipulações através do coração. 

			Falara muito pouco dos resultados do seu amor e achara, já há muito tempo, que se curara completamente dessa fraqueza. 

			No entanto, a sua decisão de se deslocar até ali para ter o pequeno prazer de recuperar o que lhe pertencia fora inamovível, contra o que os seus assessores e ele mesmo pensavam. 

			O que era mais grave, fizera-o porque fora exigido por alguém que, literalmente, nunca conhecera. Ninguém conseguia descrevê-lo fisicamente e, nesse momento, ele era o único que sabia onde estava. Bom, ele e a sua equipa de segurança. Naturalmente, não fora a um ponto desconhecido dos Estados Unidos sem um plano de contingência. Teria sido uma irresponsabilidade. 

			No entanto, essa beleza que resplandecia à frente dele merecia-o, embora se recordasse que era uma beleza de quatro rodas. 

			Embora continuasse de costas para ele, conseguia perceber que a mulher também era bela, que o rabo arredondado, as coxas bem formadas e a barriga das pernas eram cativantes. No entanto, não tinha tempo para ela, estava ali pelo carro. 

			Embora adorasse parecer frívolo e despreocupado com as poucas pessoas que amava e ser um sedutor irresistível quando tinha de aliviar a tensão, renunciara firmemente a ser o príncipe playboy desde que adotara o papel de príncipe herdeiro e começara o plano para acabar com o seu pai. 

			O seu povo queria que o seu príncipe constituísse uma família modelo e ele, na medida do possível, daria ao seu povo o que lhe pedia porque um bom líder antepunha as necessidades do seu povo às suas próprias e porque tinha de ser popular se quisesse destronar o seu pai sem derramamento de sangue. 

			Jag voltou a parar de olhar para a mulher exuberante que tinha à sua frente e concentrou-se outra vez na maravilha de quatro rodas. Susteve a respiração e só respirou fundo quando se aproximou. 

			Era um carro único, certamente, um dos objetos mais incríveis que vira… e teria muito tempo para o admirar, como àquela mulher, quando voltasse a Hayat. Contudo, tinha de organizar o evento internacional mais importante que se celebrara em Hayat e iniciar a última fase do plano para destronar o seu pai e não teria muito tempo para conversar com génios do motor. 

			Simplesmente, arriscava demasiado. 

			Embora fosse verdade que NECTAR não falara diretamente com nenhum cliente, nem sequer com ele, até exigir vê-lo cara a cara. 

			No entanto, o sucesso da sua exposição dependia desse carro e o sucesso do seu golpe de estado dependia do sucesso da exposição. Era por isso que esperava por NECTAR enquanto uma desconhecida tocava no seu troféu. 

			Porém, o tempo passava e, na verdade, tanto o carro como ele tinham preocupações mais urgentes do que algumas impressões digitais… e chegara o momento de as enfrentar. 

			Clareou a garganta e, apesar da tensão que se acumulara enquanto observava o carro, conseguiu dizer que tivesse cuidado num tom delicado e ameaçador ao mesmo tempo. 

			– Tenho a certeza de que o seu empregador não gostaria que o sujasse – acrescentou ele, com mais desdém do que quisera expressar.

			No entanto, essa mulher, em vez de se assustar e de afastar a mão como se a tivesse surpreendido in fraganti, ficou muito quieta e sem afastar a mão do veículo. 

			Então, quando se virou para olhar para ele, teve de reconhecer que era um perigo dos maiores e mais ancestrais.

			Era impressionante. 

			Tinha um cabelo escuro, resplandecente e denso. A pele era de um tom ambarino, sedosa, delicada e quente. 

			Os lábios, cor-de-rosa escuro, entoavam com o resto da sua beleza, o nariz era reto e do tamanho exato e os olhos, muito grandes, tinham um lindo brilho castanho. 

			Se não estivesse vestida como uma mecânica, pareceria a princesa de um conto de fadas. 

			Entreolharam-se. 

			Ela franziu o sobrolho e apertou os lábios carnudos. 

			Além disso, a julgar pelo brilho dos seus olhos castanho-escuros, tinha a ousadia de se sentir ofendida com ele quando estivera a mexer no seu carro. 

			– Suponho que seja o príncipe Jahangir.

			Ela comentou-o como se não tivessem de falar do que lhe pertencia e o seu título fosse um adjetivo supérfluo. Não havia rasto de uma desculpa, de uma explicação ou do mínimo arrependimento. 

			Parecia que estava dececionada com o comportamento dele ou consigo mesma por ter esperado algo dele. 

			Há tanto tempo que ninguém se dirigia a ele nesse tom que demorou a reconhecê-lo. 

			Só a sua mãe lhe falara assim. No entanto, de onde saíra essa ideia? Abanou a cabeça e apagou a lembrança antes de assentar. 

			– Efetivamente – replicou ele. – Vim buscar o carro… a pedido do NECTAR. 

			A gargalhada da mulher abriu caminho entre a irritação que se refletia no seu rosto. Franziu os olhos e pareceu-lhe que irradiava uma luz própria. Ele, no entanto, sabia que isso era impossível, que tinha de ser porque estava ao lado do carro. 

			Jag olhou fixamente para ela sem conseguir adaptar-se à voltagem do seu sorriso e atordoado com a situação em geral. Se não estava enganado, ela estava a rir-se dele. 

			– Eu sou a NECTAR – replicou ela. – Embora costumem chamar-me Rita. 

			– É a NECTAR? – perguntou ele, espantado. 

			A mulher olhou para ele nos olhos, algo que quase ninguém fazia há muito tempo. 

			– Espero que sim. Se não, teria pagado muito dinheiro por este carro à pessoa errada e teria confiado um carro que vale o seu peso em ouro à pessoa errada. 

			Jag pestanejou e assentiu com a cabeça como se essa fosse a informação que esperava, quando não era. 

			NECTAR era uma mulher.

			NECTAR era uma mulher bonita. A mulher mais bonita que conhecera e estava a repreendê-lo.

			Então, percebeu que devia ter compreendido quando fora a única pessoa que vira, além do motorista que fora buscá-lo ao aeroporto, e quando estivera a tocar num carro em que a maioria dos reis e rainhas não teria tocado. 

			Além disso, ele não a intimidara. 

			Porque haveria de o fazer? Ele era um príncipe, mas a maioria dos seus clientes também era. Além disso, conseguira obrigá-lo a fazer o que ela queria. 

			– Suponho que esse seja o meu carro – comentou ele.

			Ela humedeceu os lábios carnudos. 

			– Foi o único Ferrari GTO de 1962 que passou pela minha garagem. 

			Alguns diziam que era o carro mais singular do mundo e os puristas criticavam-no por ter ordenado que o convertessem. No entanto, os dois sabiam que ela transformara um unicórnio numa lenda. 

			– Fico feliz por apreciar a sua singularidade – replicou ele, sem conseguir evitar um tom ligeiramente brincalhão. – Contudo, imagino que me tenha chamado por mais alguma razão. Se não, receio que tenha de o levar já.

			Para pasmo dele, ela levantou as mãos.

			– Não – replicou ela. 

			– Como?

			Jag perguntou-o como se ainda pudesse surpreendê-lo quando já deixara muito claro que não tinha papas na língua. 

			– Espere…

			– Não posso. 

			Ele lamentava-o sinceramente, mas importava-se mais com o seu reino do que com as mulheres cativantes. Era inevitável quando a vida quotidiana do seu povo dependia dele em grande medida. 

			– É uma honra possuir um dos carros mais apreciados do mundo e mais agora, depois do trabalho de uma engenheira tão prestigiada como a senhora. No entanto, não posso ficar nem oferecer-lhe mais nada senão o meu agradecimento, os meus parabéns e a quantia considerável de dinheiro que já lhe paguei por esse privilégio. 

			Porém, ela respondeu para deixar muito claro que não estava à procura de mais dinheiro. 

			– Leve-me consigo – pediu ela, atrapalhadamente. – Ouvi falar da exposição e sei o que está a pensar fazer. Precisa de mim para se certificar de que corre bem. Se quiser que corra bem, o carro tem de estar impecável em todo o momento e eu sou a única que consegue fazê-lo. 

			Jag ficou gelado. Ela não fazia ideia do que estava a pensar fazer com a exposição. Certamente, teria lido a informação oficial sobre a exposição e acharia que só se tratava de carros. 

			– E o que ganha com isso? – perguntou ele. 

			– Tenho de estar lá. É a montra perfeita para o meu trabalho e para o meu talento e poderia estabelecer os contactos de que preciso para conseguir os meus objetivos a longo prazo. As marcas mais importantes de veículos elétricos estarão lá e eu também tenho de estar. Esses contactos… Nem sequer teria de me prestar atenção, só quero estar na sala onde tudo acontece. 

			Fazia sentido. Era a melhor engenheira quando se tratava de veículos elétricos. 

			No entanto, essa exposição não se tratava apenas do futuro dos veículos elétricos e ela não sabia os perigos e as intrigas que cresciam por baixo da superfície. 

			Só os seus amigos íntimos, e podia contá-los pelos dedos de uma mão, sabiam o que tencionava fazer e não havia nenhum motivo para, além disso, ter de tomar conta de uma desconhecida sedutora. 

			Embora tivesse razão no que dizia respeito ao carro. 

			Tinha de estar perfeito em todo o momento durante a exposição. Não só na corrida, como também durante a sua exibição e nos eventos para a imprensa. 

			Em condições ideais, já era muito complicado manter em perfeito estado os carros clássicos e os convertidos. Uma exposição de uma semana para mostrar as possibilidades dos veículos elétricos e protagonizada por um carro que nascera no mesmo ano do que a sua falecida mãe não reunia as condições ideais. 

			NECTAR garantia um serviço de assistência para toda a vida dos veículos que tinham passado pelas suas mãos, mas esse serviço exigia um transporte internacional de ida e volta e acabava no caso de haver tempos de espera insuportáveis. 

			A oferta dela era muito sensata, mas, mesmo assim, Jag rejeitou-a. 

			– Nem pensar. 

			Tinha de a proteger, mesmo que fosse da sua própria temeridade. 

			Sinceramente, o que estava a pensar? 

			Ela não sabia nada sobre Hayat, não falava a língua e, sobretudo, não fazia ideia do que estava a pedir. Não tinha instinto de sobrevivência?

			Certamente, não. Ela, como a maioria dos americanos, acharia que o mundo era como um espírito livre cheio de sonhadores. 

			Em Hayat, ela seria mais uma pessoa com quem teria de se preocupar enquanto levava a cabo um golpe de estado. 

			No entanto, maldita fosse, tinha razão quanto ao carro. 

			Olhou para ela nos olhos. A expressão dela era impenetrável e respirou fundo. Transmitia uma firmeza inflexível. 

			– Deixarei que escolha um carro da minha frota pessoal se me deixar ir. 

			Jag pestanejou.

			Era bonita, ingénua e enigmática, mas não tinha tempo para tomar conta dela enquanto tratava do seu pai. 

			Contudo, isso fora antes de lhe oferecer um carro da sua frota pessoal…

			Além disso, oferecera-se para manter o Ferrari em perfeito estado e era uma das maiores especialistas mundiais em carros elétricos. Poderia encontrar um espaço nos seus planos, mesmo naquela altura. 

			Então, uma ideia formou-se na sua cabeça. 

			Os seus assessores tinham dito imensas vezes que a sua popularidade aumentaria muitíssimo se se casasse. No entanto, resistia a dar esse passo, mesmo que quisesse que parassem de lhe atribuir aventuras amorosas porque não quisera arriscar-se a transformar nenhuma mulher na sua noiva. 

			Um casamento por conveniência com uma mulher da sua categoria, fortuna e relações era um risco demasiado grande se se tivessem em conta os seus planos. 

			Qualquer mulher disposta a jogar esse jogo levaria consigo uma hipocrisia muito pouco conveniente quando tencionava dar um golpe de estado. 

			Isso só lhe deixava a alternativa de cortejar e conquistar uma mulher, mas não tinha tempo nem era assim tão falso. Não se apresentaria como um apaixonado sincero quando sabia que nunca o seria. 

			Aprendera há muito tempo, por ter um pai como o dele, que o amor, o carinho e o apego traziam uma responsabilidade. Não conquistaria um coração de que não tencionava cuidar e conservar. 

			Além disso, não podia esquecer a promessa que ele e os três homens que considerava os seus amigos tinham feito enquanto estavam num internato de Inglaterra. 

			Jag e os seus amigos tinham feito o possível para contra-atacar a cada passo e até tinham feito planos para o futuro. Por exemplo, tinham prometido que, quando chegasse o momento, escolheriam a esposa menos adequada. 

			Era possível que Vin, Rafael e Zeus tivessem desvirtuado um pouco a promessa ao apaixonar-se pelas suas noivas inadequadas, mas também a tinham cumprido sem prejudicar os seus povos. 

			Ele não podia ser menos, sobretudo, quando se apresentara uma oportunidade bonita. 

			Acariciou a barba enquanto pensava em Rita, também conhecida como NECTAR. Era tão famosa como misteriosa. 

			Tinha gosto para o desenho e os detalhes e cabeça para a engenharia e para os sistemas complexos. Além disso, mostrara-se ousada e temerária ao fazer exigências a um homem poderoso que mal conhecia. 

			Era rica, a julgar pelo que cobrava e as suas posses, e era atraente. Adorava carros, como ele, e era líder em meios de transporte elétricos quando ele estava a transformar Hayat num país de energias limpas. 

			Ela fazia sentido, apesar do plano absurdo que estava a formar-se na sua cabeça. 

			Além disso, tinha o corpo apropriado para o rosto de uma criatura celestial. Desprezou essa ideia. O seu corpo e o seu rosto não importavam para o futuro da sua relação. 

			Não estava a pensar nessa ideia desatinada porque a desejava. Estava a pensar nisso porque como não era uma mulher implacável da alta sociedade nem uma mulher que tivesse de enganar, não era perigoso introduzi-la no seu círculo, não tinha de ser atraente.

			Tinha de ser uma mulher que não envergonhasse o seu país e o seu povo e que também não fosse uma ameaça para os seus planos nem significasse um perigo de relação sentimental. 

			Era uma desconhecida encantadora com os seus próprios privilégios, transparente como o vidro e, embora fosse um génio, no fundo, era uma mecânica.

			Era perfeita.

			Ela conseguiria o que queria com a exposição e ele ganharia popularidade sem problemas, riscos ou perdas de tempo. 

			Se ela estivesse disposta a aceitar as suas condições, ela conseguiria o que queria e ele recuperaria o seu carro, ganharia popularidade e cumpriria o acordo que fizera com os seus amigos íntimos quando eram apenas um esboço dos homens que eram nesse momento. 

			Esboçou um sorriso malicioso antes de replicar. 

			– Um carro, embora seja da famosa frota pessoal da NECTAR, não compensa, nem pouco mais ou menos, por todos os incómodos que está a pedir-me. No entanto, levá-la-ia com uma condição. 

			Ela engoliu em seco, mas não desviou o olhar e falou com firmeza e seriedade quando lhe prometeu o que quisesse sem saber o que dizia.

			– Seja o que for.

			– Casa-te comigo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– O quê…? – balbuciou Rita. – Porquê…? 

			Oferecera-lhe um carro e ele pedira-a em casamento, mas não estavam num mercado e não eram um vendedor e um comprador a regatear o preço das coisas. 

			Era a vida real.

			O sorriso malicioso dele alargou-se e o seu tom não se alterou, como se estivessem a falar do tempo e não do casamento.

			– Eu preciso de uma esposa muito especial e tu cumpres os requisitos. Em troca, tu queres ir a Hayat. Será um acordo comercial.

			Um acordo comercial? As palavras ecoaram-lhe na cabeça. Queria que o casamento fosse um acordo comercial?

			Então, lembrou-se do que a sua mãe lhe dissera há muito tempo. 

			«O casamento é sempre um acordo. É uma aliança em que duas pessoas têm de acordar e trabalhar todos os dias juntas para viver uma vida aceitável. O acordo é o mesmo, independentemente de como começa e, embora seja doloroso, desmorona-se muitas vezes quer haja ou não amor.» 

			Há anos que não pensava nessa conversa e, até àquele momento, não soubera que se lembrava dela. Estava a pensar no casamento outra vez, mas, dessa vez, era um acordo comercial. 

			Além disso, afinal de contas, o seu pai enganara-se. Um homem pedira-a em casamento e não era um homem qualquer, era um príncipe a sério. 

			Se não fosse também um cliente que acabara de conhecer e com quem nem sequer passara uma hora, a situação pareceria tirada de um conto de fadas. 

			– De que tipo de acordo estamos a falar? – perguntou-lhe ela, com cautela. 

			Ele apertou os lábios e humedeceu-os sedutoramente. 

			– Estritamente comercial. Não haverá nada físico, só teremos de dar a imagem de um casal feliz em público. 

			O homem que acabara de a pedir em casamento era, com muita distinção, o homem mais cativante que alguma vez vira. 

			O nariz era completamente reto e tinha umas sobrancelhas tão pretas e espessas como o cabelo e a barba primorosamente cortada que lhe emoldurava o rosto. Nesse momento, os seus olhos tinham um brilho cor de âmbar que a impedia de desviar o olhar. 

			Só os seus olhos tinham uma voltagem suficiente para dar energia a todo o seu organismo. 

			Isso, sem ter em conta o corpo imponente que realçava o corte de um fato impecável. 

			Alguma vez usara a palavra «impecável» para se referir à roupa de um homem? Não.

			Enquanto ela tentava recuperar, ele olhava para ela nos olhos como um caçador que se escondia na noite. 

			Os seus olhos impressionantes tinham uma cor de âmbar intensa com algumas manchas de um castanho mais escuro. O seu resplendor era como uma lembrança de que, embora tivesse um corpo capaz de albergar toda essa energia, também desejava libertar-se ao sentir-se enjaulada. 

			Além disso, para todos os efeitos, acabara de a pedir em casamento. 

			Porém, porque o fizera? Se seria apenas um acordo comercial, o que é que ela tinha de singular para ser a sua esposa? A resposta importava? 

			– Qual é o truque? – perguntou Rita.

			Ele engoliu saliva e ela percebeu que estava tão cativado com o seu olhar como ela. 

			– Para algumas mulheres, casar-se com um desconhecido já é truque suficiente.

			– Algumas mulheres casar-se-iam com um príncipe bonito e misterioso sem pensar duas vezes. 

			Os seus olhos deixaram escapar um brilho brincalhão, mas ele limitou-se a rir-se baixinho. 

			– E não te esqueças de que és imensamente rico. 

			Dessa vez, foi Rita que engoliu saliva e não só porque essa consciência do seu próprio poder tinha algo magnético. 

			Tivera sucesso como NECTAR e já se esquecera dos anos de penúrias, mas não vivia uma vida sem limites e também não tinha a certeza de alguma vez ter sabido o que isso significava. 

			– Tem de haver um truque – insistiu ela. 

			– Além de te casares com um desconhecido, terás um sogro que é um tirano desumano. Estarás a salvo por seres a minha esposa, mas, infelizmente, ele continuará a existir. 

			Rita sabia muito bem o que era um pai tirânico e complicado. 

			– E não procuras nada físico? – perguntou ela. 

			– Na verdade, recuso categoricamente qualquer relação física. Uma relação física destruiria o que faz com que seja um acordo tão bom. 

			– Acho que não sei bem o que faz com que seja um acordo tão bom.

			– O meu povo quer ver-me casado, mas eu não quero uma parceira para toda a vida nem uma confidente. Ser franco nesse sentido poderia evitar que houvessem falsas esperanças. Além disso, seria hipócrita fingir que me interessa uma esposa quando, na verdade, só preciso dela. Contudo, parece-me que uma conhecida com gostos comuns e uma vida própria poderia ser uma solução. Uma solução que só correria bem se não esquecermos que é tudo uma farsa e as relações sexuais poderiam complicar isso. É por isso que te reitero que não há nada romântico no nosso acordo nem nunca haveria. Este acordo poderia ser vantajoso para os dois por diferentes motivos, mas uma aventura amorosa não seria um deles. 

			– Posso entender que casar-se com um desconhecido facilite manter as distâncias – refletiu ela, em voz alta. – Estás a propor que passemos o resto das nossas vidas casados e o mais afastados possível?

			– Não – respondeu ele, com naturalidade. – Só espero alguns anos, depois podemos divorciar-nos como qualquer integrante da realeza moderna. 

			Algo tremeu nela ao ouvi-lo, mas tentou convencer-se de que conseguiria aguentar o estigma de estar divorciada como aguentara que a tivessem renegado. 

			No entanto, não se aproveitariam dela pelo caminho. 

			– Haverá um contrato pré-nupcial?

			O príncipe semicerrou os olhos e o seu olhar arrefeceu ligeiramente, mas respondeu sem se alterar. 

			– Garanto-te que protegerei o meu património. Embora não te tivesse considerado alguém de quem tivesse de me proteger. Tenho de repensar essa opinião? 

			Rita riu-se e abanou a cabeça. Só se importava com os seus carros e, segundo a sua família, eram a única coisa que alguma vez importara. 

			No entanto, se o príncipe e ela iam casar-se com prazo de validade, constaria por escrito que os seus filhos ficariam com ela quando o momento chegasse. 

			– A minha frota privada é uma coleção de carros únicos e que não tem preço. Como posso saber que isto não é uma trama para mos tirar. 

			O facto de ser imensamente rico e da realeza não queria dizer que não fosse um maquinador. 

			Ela passara anos a trabalhar com os ricos e famosos e vira todo o tipo de tentativas de levar mais do que lhes correspondia. Até, o que era ainda pior, tinham tentado roubá-la. Embora não quisesse pensar mal das pessoas que conhecia, ela, uma jovem empreendedora que trabalhava num mundo dominado pelos homens, verificara que a imensa maioria dos homens poderosos que encontraria pelo caminho quereria, no mínimo, intimidá-la e que a única forma de o combater era não fazer caso das suas fachadas, falar com clareza e firmeza e não dar o seu braço a torcer. 

			O receio deixou de se refletir nos olhos do príncipe e recuperaram algum calor. 

			– Se quiseres, farei com que redijam um acordo para que todos e cada um dos teus veículos, menos o Ferrari e o que me ofereceste tão generosamente, continuem a ser teus. 

			Rita franziu o sobrolho, mas não a surpreendeu que ele não renunciasse à oferta dela, ainda que ele tivesse elevado a oferta até àquele ponto de ousadia. 

			– Tenho de continuar a trabalhar – comentou ela. 

			O resultado de todo o acordo dependia desse ponto. Não permitira que o seu pai, o seu futuro esposo ou a sua família política a impedissem de seguir a sua vocação e também não ia permitir que esse príncipe a impedisse. 

			– Naturalmente. – Ele assentiu com a cabeça. – O teu trabalho é o que dá sentido a tudo isto. Terás a tua oficina em Hayat e podes equipá-la como quiseres. 

			Não tinha de a conhecer bem para saber que estava a oferecer-lhe algo que muito poucos homens no mundo podiam oferecer-lhe e a que lhe custaria resistir. 

			As oficinas que ela queria não eram baratas.

			Porém, não o conhecia. Mesmo assim, durante os dezasseis primeiros anos da sua vida, soubera que era muito provável que o seu marido não a conhecesse até ao dia do casamento, como acontecera com os seus pais. 

			O príncipe era um desconhecido, mas, ao contrário do marido que esperara ter então, não lhe pedia para fazer mudanças significativas na sua vida nem na sua pessoa, além do lugar de residência e do estado civil. 

			Além disso, embora a aventura amorosa não estivesse sobre a mesa, ele também não esperava que se sacrificasse demasiado e isso era mais atraente do que a intimidade ou o amor. 

			Segundo a sua experiência, o amor exigia demasiado, cortava as asas e esgotava as baterias, usava o coração para caçar e chantagear. O amor não deixava espaço para a criatividade, a inovação ou a liberdade. 

			Em vez da intimidade com um despótico conhecido, podia casar-se com um desconhecido e seguir em frente com a sua vida de castidade e de trabalho gratificante. Podia casar-se com um homem que estava disposto a deixar que continuasse como era nesse momento. 

			– Em resumo – continuou o príncipe. – Se aceitares ser a minha esposa, poderás continuar livremente com o teu trabalho, o teu corpo continuará a ser teu e conservarás toda a tua frota, menos os veículos combinados. Além disso, depois de alguns anos esplêndidos no estrangeiro, a tua vida voltará a ser tua e, além disso, terás estabelecido uns contactos ótimos e poderás contar uma história incrível. 
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